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Introdução

O presente artigo busca explorar aspectos da história do povo trumai le-
vando em conta várias fontes de informação, em especial as evidências 
encontradas no léxico da língua.

Os Trumai vivem no Parque Indígena do Xingu, localizado no es-
tado de Mato Grosso. Contam com uma população de mais de cem in-
divíduos, possuindo três aldeias principais: Três Lagoas (cujos habitantes 
provêm da antiga aldeia Terra Preta, após viverem brevemente em uma 
aldeia denominada Cristalina), Boa Esperança e Steinen. Embora as aldeias 
atuais sejam localizadas no médio Xingu, em termos culturais os Trumai 
pertencem ao complexo do Alto Xingu.

Os trumai e sua história

Historicamente, o grupo foi o último a chegar à região alto-xinguana, 
tendo migrado para lá na primeira metade do século XIX, deslocando-
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se de uma outra região devido a conflitos com outro povo (Villas Bôas 
1970; Monod-Becquelin & Guirardello 2001). Os contatos iniciais com 
as tribos xinguanas não foram pacíficos, mas com o tempo o grupo adap-
tou-se e foi assimilando parte dos padrões culturais da área – embora te-
nha também conservado algumas de suas tradições originais. Os Trumai 
ainda guardam muitas memórias do período pré-xinguano, lembrando-se 
de antigos costumes e fatos ocorridos.

Parecem possuir uma certa relação de ambivalência com relação ao 
passado pré-xinguano. Por um lado, existe um sentimento de nostalgia: 
esta era a época em que eles eram muito numerosos, viviam todos juntos 
(posteriormente, durante a migração para o Xingu, o grupo sofreu uma 
cisão), eram corajosos guerreiros temidos por outras tribos, eram conhe-
cidos por suas habilidades (por exemplo, possuíam excelentes nadadores) 
e tinham festividades e costumes diferentes dos xinguanos (o que faria 
deles um grupo único e especial). 

Por outro lado, nota-se às vezes um certo sentimento de pesar so-
bre este passado: quando se referem aos antigos, dizem os Trumai atu-
ais que a vida deles era “difícil”. Às vezes não havia comida suficiente, 
estavam expostos a inimigos e nem sempre viviam em condições favo-
ráveis. Isso transparece particularmente nas narrativas sobre a migração 
ao Xingu, quando enfrentaram muitas adversidades. Curiosamente, em 
uma dessas narrativas, ao falar sobre o processo de integração ao Alto 
Xingu, o narrador diz que eles mudaram de “selvagens, bravos” para “gente, 
bonitos” – ou seja, teriam passado a uma condição melhor. Na verdade, 
no texto são índios kamayurá que estimulam os Trumai a mudar, dizen-
do que eles estão “feios, parecidos com índio bravo, com espírito”, mas é in-
teressante observar que o narrador assimila este discurso, repetindo-o: 
“os Trumai cortaram o cabelo. E realmente ficaram bonitos, que nem 
gente. Ficaram como gente mesmo”.

A ambivalência também é observada na relação que eles mantém com 
o presente: adotaram várias das tradições alto-xinguanas, tornando-se seme-
lhantes aos outros grupos, mas ao mesmo tempo mantiveram certas dife-
renças (por exemplo, nos hábitos alimentares). Quando se referem às outras 
tribos alto-xinguanas, ora o fazem positivamente (“são nossos parentes”), ora 
apresentam um certo tom negativo (“esses índios do Alto são fofoqueiros”).
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Para poder compreender as atitudes manifestadas por eles, 
é preciso antes entender melhor a história do grupo e como se deu 
o seu processo de integração ao Alto Xingu. Temos uma ideia ge-
ral sobre este processo através das informações encontradas em fon-
tes bibliográficas: Steinen (1940), Quain & Murphy (1955), Galvão e 
Simões (1966), Villas Bôas (1970), Monod-Becquelin & Guirardello 
(2001), Guirardello-Damian (2005), entre outras. Há também os re-
latos feitos pelos próprios Trumai, isto é, o que eles contam sobre 
o seu passado. Mas ainda assim faltam elementos e maiores detalhes 
sobre como exatamente o processo ocorreu.

Uma possibilidade de se ampliar o entendimento da história dos 
Trumai é explorar as informações encontradas na língua falada por 
eles, bem como nas outras línguas alto-xinguanas. Através de estudos 
comparativos, talvez possamos compreender mais profundamente a 
relação dos Trumai com as tribos da região, em especial:

Quais aspectos da cultura trumai ficaram expostos à influên-•	
cia alto-xinguana, e quais teriam sido menos vulneráveis?

Quais povos tiveram influência mais direta sobre eles e •	
contribuíram para a integração do grupo à área? Sabemos que os 
Kamayurá influenciaram os Trumai, devido ao grande numero de ca-
samento intertribais com consequente presença de indivíduos bilín-
gues. Mas como especificamente foi esta influência? Teria havido tam-
bém influência de outros grupos, ainda que em menor escala? 

Esses pontos poderiam nos auxiliar a entender a dinâmica entre 
os grupos do sistema alto-xinguano. Sobre isso, é interessante exami-
nar o modo como eles se auto-identificam e se referem aos outros. 
Na tabela abaixo, temos informações sobre como o povo kuikuro se 
posiciona em relação aos demais1. O critério usado é o de chegada à 
região, opondo-se os “originais” aos “recém-chegados”.

1  Gostaria de apresentar meus agradecimentos às seguintes pessoas: Emmanuel de Vienne, por 
informações antropológicas sobre o povo trumai; Bruna Franchetto e Lucy Seki, pelos dados das 
línguas Kuikuro e Kamayurá, respectivamente; acervo do Museu Nacional, pelas fotos de Buell 
Quain (recuperadas graças ao trabalho da Profa. Bruna Franchetto); e aos índios trumai que con-
tribuíram com dados sobre sua língua e cultura.
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“originais” Waurá, Mehinaku (Arawak)
Kuikuro, Kalapalo, Nahukwa, Matipu (Karib)

“recém-chegados”
Kamayurá, Aweti (Tupi)

Yawalapiti (Arawak)
Trumai (isolada)

Tabela 1: Como os grupos se auto-identificam (visão kuikuro)

Quando analisamos os termos que os Trumai empregam para se referir 
a povos alto-xinguanos (tabela 2 abaixo), notamos que a relação deles parece 
ser mais forte com os grupos “recém-chegados” do que com os “originais”:

Termo trumai Significado Tradução literal

mïrï’tsitïw
Índios do grupo karib:

Kalapalo, Kuikuro,
Nahukwa, Matipu

sone aduruk nek Índios waurá
aqueles que bebem 
fazendo barulho, 
fazendo “aduru”

ami atkuk nek Índios mehinaku
aqueles que falam 

gemendo, fazendo “atku”

kuţa homaţ’ek nek Índios kamayurá

aqueles que têm a cabeça 
vermelha (referência ao 

fato de que os Kamayurá 
pintam o cabelo com 

urucum durante as festas)

yawarawiti Índios yawalapiti

aweţï Índios aweti

Tabela 2: Termos em Trumai para grupos do Alto Xingu
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Não existe um termo específico para cada grupo karib. Há ape-
nas um termo geral que cobre os vários povos (Kalapalo, Kuikuro, 
Nahukwa, Matipu). Isso talvez seja uma indicação de uma interação me-
nos intensa dos Trumai com eles. No caso dos povos arawak (Waurá, 
Mehinaku), usam-se termos descritivos, mas estes são um tanto gené-
ricos: não descrevem com detalhes os grupos, apenas apresentam uma 
descrição impressionística (“aqueles que falam gemendo”). Novamente, 
isso poderia indicar um contato menos profundo entre os Trumai e tais 
grupos. Para os Kamayurá, o termo usado é descritivo mas detalhado, 
fazendo referência ao aspecto visual deles durante as festas, o que de-
monstra que os Trumai associam este povo com as tradições festivas. 
Por fim, os termos para os Aweti e Yawalapiti são os próprios nomes 
dos grupos, com pronúncia adaptada aos padrões da língua, ou seja, 
estes povos são identificados individualmente.

Que outras informações históricas podem ser obtidas ao se exami-
nar o léxico da língua Trumai? Vamos analisar outras possibilidades.

O estudo comparativo

Nos últimos anos, participei do projeto Evidências Linguísticas para o 
Entendimento de Uma Sociedade Multilíngue: o Alto Xingu, coordenado 
pela Profa. Bruna Franchetto. O trabalho feito neste projeto consistiu 
de estudos comparativos entre línguas alto-xinguanas, concentrando-
se sobre certos campos lexicais ou determinados tipos de textos. Dos 
campos lexicais com os quais trabalhamos, alguns seriam particular-
mente interessantes para se explorar a história trumai:

Termos culturais – permitindo avaliar que aspectos da cultura •	
teriam sido mais abertos à influência alto-xinguana;

Artefatos – auxiliando a identificar os objetos que o grupo •	
passou a utilizar somente após a chegada ao Xingu;

Termos para partes de uma casa – mostrando as mudanças •	
ocorridas no grupo com relação à construção de moradias;

Termos para pássaros, mamíferos e peixes – permitindo in-•	
vestigar se a classificação nativa de animais foi alterada pelos padrões 
da cultura alto-xinguana;
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Partes do corpo – possibilitando examinar se a divisão do •	
corpo feita pelos Trumai sofreu influência da maneira como outros 
povos alto-xinguanos o dividem, por exemplo, por questões estéticas: 
que partes do corpo são pintadas em uma festa; que partes podem ser 
decoradas com enfeites ou sofrer arranhamento ritual, que partes te-
riam um simbolismo especial, etc;

Rituais xinguanos – permitindo identificar quais festivida-•	
des alto-xinguanas os Trumai adotaram e quais de suas tradições 
antigas mantiveram, avaliando se houve reinterpretação ou reorga-
nização de certos rituais.

Nas próximas seções, alguns destes campos lexicais serão enfoca-
dos (termos para animais; termos culturais; termos para partes de casa e 
rituais xinguanos). Para a representação dos dados linguísticos, será utili-
zada a ortografia empregada pelo povo trumai para fins educacionais. Os 
símbolos são basicamente os mesmos do Alfabeto Fonético Internacio-
nal (IPA), havendo apenas alguns especiais, apresentados a seguir:

Ortografia trumai Símbolo no IPA

t t ̪

ț t

’ ʔ

ch ʃ

tl ɬ

r ɾ

y j

ï ɨ

Tabela 3: Símbolos Especiais na Ortografia da Língua
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Além dos dados em Trumai, serão utilizados também dados 
do Kuikuro (um dos primeiros povos com quem os Trumai tive-
ram contato ao chegar ao Alto Xingu) e do Kamayurá. Os dados em 
Kamayurá, os quais estão destacados em vermelho, foram adaptados 
para a ortografia trumai a fim de permitir uma melhor comparação. 
Por exemplo, a palavra para ‘lua’ em Kamayurá é escrita como jay 
na ortografia da língua, mas na ortografia adaptada para a compa-
ração com o Trumai, fica com a forma yaï. Para os dados da língua 
Kuikuro, não houve necessidade de adaptação.

1. T ermos para pássaros, mamíferos e peixes

A tabela a seguir apresenta as principais categorias encontradas na clas-
sificação etno-zoológica do Trumai. Segundo Monod-Becquelin (1975), 
a grande distinção observada é entre os animais ditos “aéreos” (kodetl) e 
os “aquáticos” (k’ate). Ela observa também que os Trumai antigos eram 
mais voltados para as atividades de caça do que para a pesca. 

Categoria Descrição

kodetl mamíferos e pássaros

k’ate peixes

kodechïch cobras

outras categorias 
menores, como a tar

tar seres que têm “bolsa”

tar xunxunke aranha

tar taï formiga

tar mok grilo

Tabela 4: Principais Categorias Etno-zoológicas – Trumai
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Existe atualmente em Trumai um termo que é empregado especi-
ficamente para pássaros: hura’ (ou hura’i para passarinhos). Este termo é 
na verdade um empréstimo de origem kamayurá (wïra), mas já está ple-
namente incorporado à língua, ocorrendo inclusive na composição do 
nome de certas aves:

1.		 hura’       au 
		  pássaro  azul 
		  ‘crejoá’

Hura’ forma uma subdivisão da grande categoria kodetl. No entan-
to, essa subcategorização ocorre explicitamente somente para os pássa-
ros. Não há nenhum termo específico para denominar os mamíferos (se 
estes formam uma subcategoria, seria simplesmente por contraponto aos 
pássaros, isto é, hura’ versus “os demais”).

Teria a subcategoria de pássaros desenvolvido-se por influên-
cia da cultura do Alto Xingu? Aparentemente, sim. Os pássaros estão 
presentes em muitos mitos alto-xinguanos, possuindo suas próprias 
sociedades, suas aldeias no céu, tendo chefes, pajés e especialistas em 
rituais. Ou seja, são elementos importantes na cultura. Nota-se tam-
bém que outras línguas alto-xinguanas possuem uma categoria pró-
pria para pássaros. Por exemplo, Kuikuro, onde existe uma classe se-
parada para eles, distinta da dos mamíferos:

Categoria Descrição

tolo pássaros

ngene
quase todos os mamíferos terrestres 

(“aqueles que a gente não pode comer”)

kanga
peixes 

(quase todos “os que a gente pode comer”)

eké cobras

Tabela 5: Principais Categorias Etno-zoológicas – Kuikuro
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O interessante no caso do Trumai é que, embora esta nova 
classe de pássaros tenha surgido na língua, a grande divisão “ani-
mais aéreos” versus “animais aquáticos” se manteve. A categoria ko-
detl não desapareceu, apenas reajustou-se de modo a acomodar os 
hura’ como uma subdivisão sua. 

Examinando a forma de nomes de pássaros, mamíferos e pei-
xes, observamos outros fatos relevantes. Nota-se que há quatro ti-
pos possíveis de termos: (i) primitivos; (ii) onomatopeias; (iii) com-
postos (com dois subtipos: descrição física e referência mitológica); 
(iv) primitivos + modificador (havendo três possíveis modificadores: 
(a)nehene – nipts’i – yuraw). Na tabela 6, temos alguns exemplos.

Destes termos, os que são de particular interesse são os do 
tipo (iv), isto é, termo primitivo + modificador. Vamos analisá-los 
em maiores detalhes.

Tipo de termo Exemplo Tradução em Português

primitivos chom ‘japim’

onomatopeias karakaka ‘aracuã-do-pantanal’

compostos

descrevem 
características 

físicas
kuch kïrïrak

‘araçari-de-crista’ 
[ lit: aquele que tem cabelo enrolado ]

referem-se 
a fatos 

mitológicos

atetla hid 
‘guiraietapa’ 

[ lit: a flecha do Sol (entidade mítica) ]

petltake
‘ariranha’ 

[ lit: aquela que não tem ânus 
(segundo um mito) ] 

primitivos + modificador

chom anehene ‘guaxé’

wakup nipts’i ‘tipo de peixe’

malatsitsik yuraw ‘tatu canastra’

Tabela 6: Termos trumai para pássaros, mamíferos e peixes
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a. 	 Termo primitivo + (a)nehene
O modificador (a)nehene2 pode ser traduzido como “aquele que tem traços 
de X”. É usado para se referir a um animal que é parecido com outro, 
tendo algumas características físicas semelhantes. Por exemplo:

2.a.	 chom 
		  ‘japim’

	 b.	 chom anehene 
		  ‘guaxé’

O pássaro chom anehene tem alguns traços do pássaro chom: ambos têm 
a cabeça, as asas e o rabo pretos. A diferença está nas cores das costas.

Ilu
str

aç
õe

s: 
D

esc
ou

rti
lz 

(1
98

3)

chom chom anehene

3.a.	 kupiana 
		  ‘Jacamacira’

	 b.	 kupiana nehene  
		  ‘Jacamarici’

2  Este modificador possui duas formas: nehene, que ocorre modificando palavras terminadas em 
vogal, e anehene, para palavras terminadas em consoante.
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O kupiana nehene é parecido com o kupiana: ambos são beija-flo-
res, possuindo bico comprido e pescoço branco. As cores nas costas 
e na barriga são diferentes.

Ilu
str

aç
õe

s: 
D

esc
ou

rti
lz 

(1
98

3)

kupiana kupiana nehene

O modificador (a)nehene só é encontrado em nomes de animais. 
Não se trata de um termo geral para comparar seres. Para compara-
ção, usa-se outra palavra: nawan (exemplo 4 abaixo). (A)nehene aparece 
na lista de dados coletados por Steinen em 1884, época em que os 
Trumai ainda eram considerados recém-chegados ao Xingu e não es-
tavam devidamente integrados à região. Seria um termo nativo da lín-
gua e não um empréstimo alto-xinguano. 

4.     criança   parecido  2    Cop 
		  axos        nawan      hi    chï 
		  ‘você parece criança’

b. 	  Termo primitivo + nipts’i
Este modificador pode ser traduzido como “X miúdo”, sendo empre-
gado para se referir um animal parecido com outro, mas muito me-
nor, como se fosse uma versão miniatura dele (exemplos 5-7). Embo-
ra não seja atestado na lista de Steinen, não há nenhuma evidência de 
que este termo seja oriundo de outras línguas xinguanas. É provavel-
mente uma palavra nativa do Trumai.
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5.a.	 wakup 
		  ‘corvina’ ( um tipo de peixe )

	 b.	 wakup nipts’i 
		  ‘corvina miúda’ ( um outro tipo de peixe ) 
		  ( como explica um falante de Trumai, esta é “a corvina que nunca cresce” )

6.a.	 asulu 
		  ‘pomba’

	 b.	 asulu nipts’i 
		  ‘rolinha’

7.a.	 ayana’i 
	 	 ‘rato’

	 b.	 ayana’i nipts’i 
		  ‘rato d’água’

c. 	 Termo primitivo + yuraw
Este modificador apresenta variações quanto à sua pronúncia. Alguns fa-
lantes dizem ruyaw, outros o pronunciam como sendo yuraw. Ruyaw é a for-
ma original, tratando-se de um empréstimo do Kamayurá (tuyap / ruyap). A 
variante yuraw seria um desenvolvimento posterior, encaixando-se nos pa-
drões fonotáticos da língua: não há em Trumai palavras começadas com o 
som [r], ao passo que [y] ocorre no início de muitos itens lexicais.

O modificador yuraw (ou ruyaw) não é de fácil tradução. Poderia ser 
glossado como “X em versão exagerada”. Indica que o animal parece-se 
com outro, mas é maior e tem traços grandes, exagerados ou até mesmo 
perigosos, como se vê nos exemplos a seguir:

8.a.	 k’ate 
		  ‘peixe’

	 b.	 k’ate yuraw 
		  ‘piraíba’  
		  ( o maior peixe de água doce do Brasil )
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9.a.	 awara’i 
		  ‘raposa’

	 b.	 awara’i yuraw 
		  ‘cachorro-do mato’

10.a.	 malatsitsik  
		  ‘tatu’

	 b.	 malatsitsik yuraw 
		  ‘tatu-canastra’ 
		  ( muito maior que o tatu comum, possuindo garras grandes e perigosas )

malatsitsik 

Ilu
str

aç
õe

s: 
E

mm
on

s (
19

97
)

malatsitsik 
yuraw
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Yuraw não ocorre somente em nomes de animais, mas também 
com outras entidades. Um ser exagerado, perigoso, desviante do estado 
considerado normal é classificado como yuraw. Exemplos:

11.a.	 emu 
		  ‘rodamoinho’ (vento)

	 b.	 emu yuraw 
		  ‘furacão’

	 c.	 fi 
		  ‘cigarro’ 
		  ( comum, de tabaco )’

	 d.	 fi yuraw 
		  ‘cigarro de maconha’ 
	 	 ( considerado anormal, perigoso )

A existência de termos para classificar animais considerados “anor-
mais” é igualmente atestada em outras línguas do Alto Xingu. Vejamos a 
forma de nomes de pássaros em Kuikuro.

Tipo de termo Exemplo Tradução em Português

primitivos kotugo ‘saracura’
onomatopeias tegutegu ‘quero-quero’

compostos

referem-se ao 
ambiente

oti akügü
‘curriqueiro-dos-campos’ 

[ lit: pulga do campo ]

referem-se a 
fatos mitológicos

giti tolopügü
‘tico-tico-rei’ 

[ lit: aquele que era bicho-de-estimação 
do Sol (entidade mítica) ]

primitivos + modificador

tikugi ekugu
‘loro, aratinga-de-bando’

[ lit: loro verdadeiro ]
kui hametigü 
otohongo

[lit: aquele parecido com o 
cunhado do kui (japim) ]

kotugu kuegü ‘saracuraçu’

Tabela 7: Termos kuikuro para pássaros
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O modificador kuegü indica um membro especial da categoria. Ele 
desvia do estado normal, podendo ser maior, ou perigoso, ou menor:

12.a.	 kotugu kuegü 
	 	 ‘saracuraçu’ 
	 	 ( maior e mais saliente que o pássaro kotugu )

	 b.	 tolo kuegü  
		  ‘gavião’ ( lit: hiper pássaro ) 
		  ( o maior e mais perigoso pássaro da região )

	 c.	 tikugi kuegü  
		  ‘periquito’ 
		  ( muito menor que o tikugi )

O modificador yuraw do Trumai é paralelo ao kuegü do Kui-
kuro, havendo porém uma diferença: yuraw não inclui seres meno-
res; para estes, emprega-se o termo nipts’i, nativo do Trumai. As-
sim como no caso do termo hura’ (pássaros), o modificador yuraw 
foi incorporado à língua devido à influência da cultura alto-xin-
guana, mas isso não levou ao desaparecimento dos termos já exis-
tentes no sistema. Este apenas rearranjou-se, de modo a acomodar 
a nova classificação surgida.

Em suma, a análise de termos etno-zoológicos nos permi-
te ver a dinâmica entre os conhecimentos da cultura trumai e do 
universo alto-xinguano. De um lado, há a preservação de categorias 
nativas: manutenção da classe kodetl (animais aéreos), continuação 
do uso dos modificadores (a)nehene (ter traços de X) e nipts’i (X mi-
údo). Por outro lado, há a assimilação de elementos da tradição do 
Alto Xingu, resultando na introdução de novas categorias através de 
empréstimo linguístico: hura’ (pássaros) e yuraw (animais exagerados, 
anormais). Uma outra influência perceptível é a presença de nomes 
de animais que fazem referências a mitos, fato também atestado em 
outras línguas da região (cf. as tabelas 6 e 7 acima).
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2. T ermos culturais

Um outro campo lexical a se explorar é o de termos culturais. 
Segundo as fontes bibliográficas existentes e os relatos dos pró-
prios Trumai, diversos aspectos dos costumes do grupo sofreram 
mudanças. Por exemplo, na estética: no período pré-xinguano, os 
homens usavam estojo peniano e possuíam cabelos compridos, 
enquanto as mulheres vestiam uma faixa de embira (denominada 
tsapakuru ou desni hutpu) e não usavam franja. Depois da chegada 
ao Alto Xingu, os Trumai abandonaram o uso do estojo peniano e 
da faixa e passaram a cortar seus cabelos seguindo os padrões da 
região. Outra mudança notável é a que ocorreu nos hábitos relati-
vos a atividades de sobrevivência e alimentação: os antigos viviam 
essencialmente de caça, pesca e colheita de frutos, não cultivando 
a mandioca, o milho, a cana-de-açúcar e outros produtos agríco-
las que atualmente consomem. Por fim, houve alterações também 
quanto às festividades, pois eles adotaram práticas rituais do Alto 
Xingu, embora nunca tenham passado a realizar o Kwaryp, ceri-
mônia de grande importância na região – os Trumai atendem os 
Kwaryps organizados por outros povos com quem têm alianças, 
mas não o realizam em suas aldeias. 

Examinado-se dados comparativos sobre termos culturais, vá-
rias observações podem ser feitas. A tabela 8 apresenta termos em 
Trumai, após compará-los com os de outras línguas alto-xinguanas. 
Alguns deles são completamente distintos, ao passo que outros são 
muito parecidos – ou seja, são provavelmente empréstimos. A tabela 
está organizada em algumas subdivisões:

termos relativos à aldeia•	
termos relativos à organização social•	
termos ligados à espiritualidade•	
termos para alimentos e plantas cultivadas•	
alguns termos sobre rituais (que serão tratados mais especi-•	

ficamente na seção 6 adiante)
termos relativos a elementos da natureza•	
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Termos 
relativos a

Termos diferentes 
de outras línguas

Termos semelhantes aos 
de outras línguas

aldeia

aldeia hilaka

praça central okar okat (Kam)

caminho tsiwel

casa, não 

possuída
pike

casa, possuída dat

casa dos 

homens
wetltat

organização 
social

chefe aek

dono de X yar iyat (Kam)

chefe mulher aek pekts’a

respeito/

vergonha
falţï [dono de um ritual, um lugar, um objeto]

espiritualidade

alma welekue

pajé paye paye (Kam)espírito denets’ak

morto/

cadáver
mapekdits

sepultura tanahnan

reza laf

curar

aemaka

[lit: fazer 

ficar bom]

Tabela 8a : Termos culturais em Trumai em comparação com outras línguas
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Termos 
relativos a

Termos diferentes 
de outras línguas

Termos semelhantes aos 
de outras línguas

alimentos 
e plantas 

cultivadas

batata doce mani abacaxi wasus asusu (Kuik)

pequi tsinon
cana-de-

açúcar
kanawiya kanawia (Kam)

milho hotet feijão kuman kumana (Kam)

mandioca 

(geral)

ole  

[na verdade, um 

caso complexo; 

cf. comentário 

adiante]

algodão amunyu amïnïyu (Kam)

rituais

Javari hopep
Yamurikumã yamurikuma yamurikumã (Kam)

Kwaryp warïw kwarïp (Kam)

Rito de

furação de 

orelha

fapţï fatlak 

[lit: (festa) do 

que fura orelha]

convidador 

(festa)
parear pareat (Kam)

flauta Jacuí
kuţpu OU 

yakui
yakui (Kam)

Tawarawanã tawrawana tawarawanã (Kam) 

elementos

da

natureza

sol atetla

lua (em 

mitos)
yaï yaï (Kam)

pedra

liki (termo 

antigo) ita (Kam)

lua atetlpak

itak

árvore3

dei (termo 

antigo) ïwïra (Kam)

ïwïr

Tabela 8b : Termos culturais em Trumai em comparação com outras línguas

3  O termo ïwïr pode também ter o sentido de ‘pau’
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Nos termos relativos à aldeia e organização social, encontram-
se poucos empréstimos. Mantiveram-se termos que os Trumai já 
deveriam empregar antes de viverem no Xingu, tais como ‘aldeia’, 
‘casa’, ‘caminho’, ‘chefe’, ‘respeito’. Há um empréstimo do Kamayurá 
para nomear a praça central existente nas aldeias xinguanas, que pos-
suem um formato circular com as portas das casas voltadas para tal 
praça. O fato do termo em Trumai (okar) ser um empréstimo po-
deria ser um indicador de que este conceito não existia antes para 
o grupo, ou seja, que suas antigas aldeias pré-xinguanas não tinham 
formato circular e praça central. No entanto, se esse era o caso, seria 
de se imaginar que o termo para ‘casa dos homens’ (pequena casa 
localizada no centro da aldeia, onde os homens podem se reunir e 
conversar) também fosse uma palavra emprestada, mas não é isso o 
que se observa. O mesmo tipo de situação ocorre com relação aos 
termos para plantas cultivadas e alimentos: houve empréstimos do 
Kamayurá para plantas que os Trumai não consumiam antes da che-
gada ao Xingu (por exemplo, cana-de-açúcar e algodão), mas curio-
samente, o termo para ‘milho’ – alimento que, segundo vários fontes, 
eles não conheciam antigamente – não parece ter vindo de línguas 
xinguanas, pois é diferente. No caso do termo para ‘mandioca’, é 
mais difícil avaliar se houve empréstimo ou não: o termo do Trumai 
(ole) tem certa semelhança com o termo do Waurá e Mehinaku (ulei-
tsi), mas é bem distinto do Kamayurá (temi’ũ), que seria o candidato 
mais provável a ter sido emprestado, uma vez que foi este grupo que 
influenciou diretamente os hábitos alimentares dos Trumai. De qual-
quer forma, o interessante nesse cenário é que nem sempre se nota 
empréstimo onde seria de se esperar. É possível que em certos casos 
os falantes tenham usados palavras já existentes na língua e adapta-
do-as para nomear os novos conceitos introduzidos na comunidade.

Segundo Quain & Murphy (1955: 62), as atividades xamanís-
ticas dos Trumai por ocasião da visita de Quain eram análogas às 
dos Kamayurá, mas ao mesmo tempo havia algumas diferenças. Nos 
dados linguísticos, não se observa grandes paralelos. Há empréstimo 
do Kamayurá (por exemplo, paye), mas termos básicos como ‘alma’, 
espírito’, ‘reza’, ‘curar’ são nativos da língua. Esse é na verdade um 
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campo que merece ser melhor investigado. Já no terreno de ritu-
ais, há claramente presença da cultura do Alto Xingu. O nome de 
várias festas ou elementos ligados a rituais vieram do Kamayurá – 
fato que coaduna com a observação feita anteriormente (cf. comen-
tários sobre a tabela 2) de que os Trumai associam o povo kamayurá 
com as tradições festivas. Mas se houve influência xinguana sobre 
os Trumai, o inverso também ocorreu: algumas das práticas festivas 
do grupo foram adotadas pelas outras tribos alto-xinguanas, como a 
dança de Tawarawanã (cujo nome originalmente é tawrawana).

Finalmente, nos termos ligados à natureza, vemos que em al-
guns casos (‘pedra’, ‘árvore’) a palavra vinda do Kamayurá substi-
tuiu o termo de origem trumai, que caiu em desuso mas permane-
ceu na memória de alguns falantes. Um empréstimo interessante é 
yaï ‘lua’, que só aparece em mitos; nos demais usos da língua, uti-
liza-se a palavra nativa (atetlpak). Aqui a influência se deu em um 
gênero discursivo específico.

3. T ermos para partes da casa 

A seguir, temos fotos feitas por Buell Quain em 1938, apresen-
tando modelos de casas encontradas na aldeia trumai. Na foto 1, 
a casa à direita é um tipo que somente eles sabiam fazer naquela 
época; era muito provavelmente o modelo que usavam antes de 
viver no Xingu e que com o tempo foi abandonado. Na foto 2, 
temos uma visão mais detalhada. Pode-se ver a separação entre te-
lhado e parede, ambos feitos de sapé.

Ainda na foto 1, o modelo que aparece à esquerda é a casa tra-
dicional alto-xinguana, que os Trumai faziam até o final da década 
de 70, mas deixaram de lado por motivos práticos (a construção de 
tal casa demanda um número grande de homens, porém os Trumai 
tinham uma população reduzida). Aqui não existe divisão entre te-
lhado e parede; o dorso da casa é um contínuo.

Nas fotos 3 e 4, temos o modelo que os Trumai passaram a 
construir a partir dos anos 80. Há divisão entre telhado e parede, 
que são feitos de materiais diferentes. O telhado pode ser de sapé 
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1. (acima) e 2. (abaixo) 
Buell Quain – acervo do Museu Nacional



léxico comparativo: explorando aspectos da história trumai

134

r a q u e l  g u i r a r d e l l o - d a m i a n

135

3. Raquel Guirardello-Damian

4. Raquel Guirardello-Damian
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ou palha, enquanto a parede é feita com paus. Como podemos ver, o 
grupo adotou diferentes tipos de casa ao longo do tempo.

Existem na língua dois termos para ‘casa’: um genérico (não 
possuível) e outro para a moradia específica de uma pessoa (pos-
suível). Quando se referem à casa tipicamente feita no Alto Xin-
gu, os falantes usam o termo pi’tsi, que significa ‘verdadeiro(a)’, ou 
seja, a casa xinguana é vista como a “casa de verdade”. Poderia-
se imaginar que o modelo pré-xinguano (foto 2) é que deveria ser 
considerado como a “casa verdadeira”, uma vez que era o modelo 
originalmente construído pelo grupo. Mas, uma vez que é muito 
distante no tempo, pode ter perdido espaço no imaginário coletivo 
para a casa alto-xinguana.

13.a.	 pike 
	 	 ‘casa’ (em geral)

	 b.	 ha     dat 
	 	 1sg    casa.possuída 
		   ‘minha casa’

	 c.	 pike  pi’tsi 
	 	 casa  verdadeira 
		  ‘casa do Alto Xingu’

Ao descrever as partes de uma casa alto-xinguana, os Trumai 
não empregam um grande número de termos. Enquanto em algu-
mas línguas há diversos itens lexicais para distinguir os vários ti-
pos de vara usados na estrutura da casa, em Trumai há basicamen-
te três: tlitltsu para as varas verticais, homama para as horizontais, 
e pits’uhu homama para as varas horizontais amarradas em dupla. 
Haveria um termo extra, uruwa, para uma vara de função decora-
tiva (sendo este um empréstimo do Kamayurá). A tabela a seguir 
apresenta os principais termos. 



léxico comparativo: explorando aspectos da história trumai

136

r a q u e l  g u i r a r d e l l o - d a m i a n

137

6.  Mourão 7.  Varas verticais e horizontais (simples e em duplas)

5.  Pilares centrais

Fo
tos

 d
e B

ru
na

 F
ra

nc
he

tto
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Termo em Trumai Descrição

oxot pilares centrais (que dão sustentação) – cf. foto 5

tatïr mourão – cf. foto 6

tlitltsu varas verticais – cf. foto 7

homama varas horizontais – cf. foto 7

pits’uhu homama varas horizontais amarradas em dupla – cf. foto 7

uruwa vara de enfeite

damok sapé

sit’nik embira (usada para amarrar as varas)

talel porta

pike t’ox t’ake t’ake kwach
pilares internos cruzados

[lit: a coisa para segurar a casa]

Tabela 9a : Partes de uma casa alto-xinguana

Além destes, há também nomes de partes da casa que fazem refe-
rência a partes do corpo. Portanto, existe a metáfora corporal – também 
observada em outras línguas do Alto Xingu, como o Kuikuro e o Aweti 
– embora não seja muito extensa. 

Termo em Trumai Descrição Tradução literal

pike kuţa viga horizontal no topo da casa cabeça da casa

pike natu “dorso” da casa costas da casa 

pike xop abertura da porta boca da casa

pike t’ox pad “final” da casa, arredondado nádegas da casa

pike fa OU pike ïţ paus secos, de cada lado no topo
brincos da casa OU

chifres da casa

Tabela 9b : Partes de uma casa alto-xinguana – metáfora corporal
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Na descrição do tipo de casa atualmente construído pelos 
Trumai (fotos 3 e 4), vários dos nomes da casa tradicional alto-xin-
guana se aplicam (exemplo 14), mas há também termos extras para 
a parede e o telhado de palha (exemplo 15):

14.a.	 oxot	   ‘pilares centrais’ 
	 a.	 tatïr	   ‘mourão’ 
	 c.	 tlitltsu	   ‘varas verticais’ 
	 d.	 homama	   ‘varas horizontais’ 
	 e.	 pike kuţa	   ‘viga horizontal no topo da casa’ 
	 f.	 pike xop	   ‘abertura da porta’

15.a.	 kupits’un	   ‘parede, vista pelo lado de dentro’ – cf. foto 8 
	  b.	 kupits’uhu	   ‘parede, vista externa’ – cf. foto 9 
	  c.	 katleţ	   ‘palha (cobertura do telhado)’ – cf. foto 9

Em suma, os termos para as partes da casa alto-xinguana são 
transferíveis para a casa atual. Assim, é de se imaginar que o mesmo 
tipo de transferência tenha ocorrido anteriormente, isto é, os ter-
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9.  Parede (vista externa) 
e telhado de palha

8.  Parede (vista pelo lado de dentro)

Fotos de Raquel Guirardello-Damian
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mos que os Trumai usavam para as moradias pré-xinguanas foram 
transferidos para a casa tradicional do Alto Xingu. Um novo mode-
lo de habitação foi adotado e a terminologia linguística já existente 
foi estendida e empregada a ele.

4. R ituais

Este é um aspecto da cultura trumai que não é fácil de ser inves-
tigado, pois diversos rituais deixaram de ser realizados há tempos. 
Isso ocorreu devido a uma série de dificuldades que o grupo en-
frentou ao longo de sua história: devido a conflitos com outros 
povos xinguanos (especialmente os do Baixo Xingu) e a epidemias 
de gripe e sarampo, a população Trumai foi reduzindo-se e quase 
chegou a desaparecer (em 1952, havia apenas 18 pessoas, segundo 
Galvão & Simões (1966)). Assim, por certo tempo, a preocupação 
central deles era a sobrevivência. Eventualmente o grupo recupe-
rou-se, graças a casamentos intertribais e crescimento vegetativo. 
Algumas práticas culturais foram retomadas, mas certas cerimônias 
nunca mais voltaram a ser feitas, possivelmente porque as pessoas 
que dominavam bem os conhecimentos sobre tais cerimônias mor-
reram durante as epidemias. Diante deste cenário, as tradições cul-
turais do povo ficaram prejudicadas.

Atualmente, vários indivíduos trumai vêm se esforçando no 
sentido de tentar resgatar e revitalizar as práticas culturais. Há tam-
bém um antropólogo (Emmanuel de Vienne) que vem trabalhando 
com os falantes mais velhos que ainda se recordam das tradições do 
grupo. Juntos, eles tentam recuperar informações sobre rituais.

Nas tabelas 10a-g a seguir, temos algumas das informações 
fornecidas por De Vienne (em comunicação pessoal), complemen-
tadas por dados retirados de fontes bibliográficas e outras infor-
mações por mim obtidas durante meus anos de trabalho com o 
povo (algumas das tabelas na verdade ainda necessitam ser melhor 
trabalhadas, como a de aerofones). O objetivo delas é apenas apre-
sentar uma visão geral dos rituais considerados parte da tradição 
trumai, situando-os no contexto alto-xinguano. Não se pretende 
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fazer aqui uma abordagem detalhada deles, mas somente oferecer 
um breve panorama. Para a análise pormenorizada das cerimônias 
e de seus significados e funções, cf. a tese de doutorado elaborada 
por De Vienne (em fase final de preparação).

Como se pode observar nos dados, uma boa parte dos rituais 
têm nomes descritivos (ex: fapţï fatlak ‘festa daquele que fura ore-
lha’). Há também nomes que são empréstimos de outras línguas (ex: 
yamurikuma, ihaha, huka huka). Porém, o ponto mais interessante é 
que, embora alguns dos rituais tenham vindo da tradição do Alto 
Xingu, parecem ter adquirido uma determinada interpretação na 
prática dos Trumai. Vejamos as tabelas em maiores detalhes.

Ritual feito

no Alto Xingu

Parte da 
tradição 
trumai?

Nome em 
Trumai

Comentários

Kwaryp
(ritual funerário)

não warïw

Os Trumai não fazem este ritual 
em suas aldeias (nunca foi parte da 
tradição deles), mas se convidados 
por seus parentes alto-xinguanos, 

aceitam e participam.

Rito de furação 
de orelha

sim
fapţï 

fatlak
Lit: (festa) daquele que fura orelha

Javari sim hopep
É a grande festa da tradição trumai. 

Foram eles que introduziram 
este ritual no Xingu.

Tabela 10a : Rituais Inter-tribais
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Ritual feito no 
Alto Xingu

Parte da 
tradição 
trumai?

Nome em 
Trumai

Comentários

“A grande dança” 
(em Waurá: 

Apapaatai iyau) 

Reúne todas, ou pelo 
menos uma grande 

quantidade, de máscaras 
relativas a um dono em 

uma única saída, ou 
seja, no mesmo ritual.

sim
honţal 
pitaka

Lit: fazer sair 
(da casa-dos-homens)  

o espírito responsável 
pela doença

Essa festa existia, mas 
nunca teve entre os Trumai 
a mesma importância que 

tem na cultura waurá. 
A maioria das máscaras 

representava para os 
Trumai os espíritos da 

água, denominados kuţ.

Tabela 10b : Rituais de Máscaras

As festas com máscaras deixaram de ser feitas há muito tempo. 
Na época da visita de Steinen (1884) ainda eram realizadas, mas na 
ocasião da visita de Quain (1938) já não existiam mais. Atualmente, 
os Trumai ainda fazem um ritual que chamam de honţal pitaka, mas 
sem a presença de máscaras. Esse ritual faz referência a qualquer 
tipo de desempenho de um espírito no contexto ritual. É pequeno, 
com apenas um espírito. 
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Ritual feito no 
Alto Xingu

Parte da 
tradição 
trumai?

Nome em 
Trumai

Comentários

Ritual xamânico com o 
objetivo de capturar a 
alma do doente in loco.

Rezas com maracá.

sim yaw i’an a’di Lit: ir buscar a alma

Ritual xamânico cujo objetivo 
é tornar seus participantes 

“belos guerreiros” para 
que eles possam enfrentar 

os desafios impostos 
para a continuidade e 
equilíbrio do cosmo.

não

Este ritual não é conhecido 
pelos Trumai. 

Faz lembrar do ritual que os 
Trumai chamam de peru ou 

peruka, no qual os velhos batem 
nos rapazes com cintos para 
que eles sejam corajosos e 

guerreiros. Mas não é xamânico.

? sim
payek  

midoxos

Lit: o pajé chama
Canto xamânico para trazer de 
volta o doente que foi levado 
tonto pelo mato pelo espírito.

? sim karaw api

Lit: o feitiço pega
Ritual de contra-feitiçaria para 
matar à distância o feiticeiro. 

Feito apenas quando morre um 
rapaz durante a reclusão. Karaw 
é o nome do feitiço preparado 

com pedaço do dedo do morto, 
que é colocado dentro de uma 

panela (assim, “cozinha-se” 
o feiticeiro à distância).

? sim
paye  

fadpïtï

Ação do pajé, que fuma para ver 
tudo, especialmente os feitiços 
que foram colocados por perto.

Tabela 10c : Rituais Xamânicos
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Ritual feito 
no Alto Xingu

Parte da 
tradição 
trumai?

Nome em 
Trumai

Comentários

Ritual de confecção 
do zunidor (um 

instrumento musical)
sim huri huri wal

Seria parte da festa do pequi 
(cf. adiante).

Ritual de confecção do 
trocano (um instrumento 

musical de percussão, 
conhecido também 
como Pulu-pulu)

sim
sarimuka  

OU  
sarimuka ï’ïw

Sarimuka é o nome da árvore 
usada para fazer o trocano. O 
termo ï’ïw significa ‘oco’.Os 
Trumai faziam esse ritual no 

passado, tendo aprendido com 
os Kamayurá. Mas segundo 

dizem, ele era realizado quando 
havia uma pessoa doente, para 

fazer o espírito responsável 
pela doença sair. Seria um 

subtipo do ritual honţal pitaka.

Ritual no qual são 
confeccionadas as pás de 
beiju e os desenterradores 

de mandioca.

sim
mïrïtsika 
kwach wal

Lit: a festa da pá-de-beiju
Os Trumai têm um ritual de 

pá-de-beiju, mas ele é feito no 
caso de doença. Seria também 

um subtipo do ritual honţal pitaka. 
Não existe um equivalente para 

os desenterradores de mandioca.

Tabela 10d : Rituais de Confecção

Aqui temos exemplos de cerimônias da tradição alto-xingua-
na que parecem ter adquirido uma interpretação particular pelos 
Trumai. Eles associam os rituais do trocano e da pá-de-beiju – que 
são tradicionalmente rituais de confecção de objetos – com situa-
ções de doença causada por espíritos.



léxico comparativo: explorando aspectos da história trumai

144

r a q u e l  g u i r a r d e l l o - d a m i a n

145

Ritual feito no 
Alto Xingu

Parte da 
tradição 
trumai?

Nome em 
Trumai

Comentários

Festa do pequi. 
Ritual do beija-flor, 

dono do pequi. 
sim mawrawa

Reúne uma série de danças, 
brincadeiras performáticas e 
cânticos, em geral associados 

a espíritos de pássaros.

Festa da mandioca sim ole wal

Lit: festa da mandioca
Foi documentada por Quain 
em 1938. Tratava-se de um 
ritual ligado à produção de 

mandioca. A festa destinava-
se a fazer as plantações de 

mandioca ficarem produtivas. 

? sim
ole 

(do tipo 
honţal pitaka)

É um ritual feito quando 
uma pessoa adoece, para tirar 

o espírito da mandioca.

Tabela 10e : Rituais de Espíritos

Os rituais denominados ole representam um caso interessante. 
Segundo as informações obtidas, aparentemente têm-se dois rituais 
diferentes: um ligado à produção de mandioca (feito antigamente, 
mas que desapareceu com o tempo) e outro ligado a doenças (ainda 
praticado nos dias atuais). 

Se isso é correto, então hoje em dia estaria havendo uma con-
fusão entre eles. Quando os Trumai atuais falam desses rituais, re-
ferem-se a ambos como “festa do ole”, como se fossem a mesma 
coisa. Algumas pessoas inclusive pensam que a festa antiga era ne-
cessariamente feita quando havia uma pessoa doente – o que não 
era o caso, segundo as informações de Quain & Murphy (1955: 67):
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...the ole (manioc) ceremony. Its purpose was essentially to insure an abundant 
manioc crop, and much of  the symbolism involved was clearly oriented around the 
concept of  fertility.

Ou seja, eles estariam reinterpretando a função deste antigo 
ritual. Pode-se pensar então que o mesmo talvez tenha acontecido 
com relação às festas da pá-de-beiju e do trocano.

Uma outra possibilidade seria a de haver apenas um ritual da 
mandioca, o qual seria multifuncional – isto é, serviria para vários 
objetivos. Os Trumai antigamente teriam colocado ênfase em uma 
das funções (tornar as roças mais produtivas) e atualmente estariam 
enfocando outra função (curar doentes). Ainda que seja este o caso 
(apenas um ritual), o fato é que parece estar havendo uma certa re-
orientação na natureza dele. O destaque agora é a sua ligação com 
casos de doenças.

Quain & Murphy (1955: 67-68) apresentam outras informações 
acerca da antiga festa da mandioca: era realizada em meados de agos-
to até o fim de setembro, com duração de cerca de 3 semanas. Consis-
tia de músicas e danças executadas um pouco antes do amanhecer e à 
noite. Troncos decorados (cf. fotos 10 e 12) eram erguidos no centro 
da aldeia e serviam como objetos de devoção, oferecendo-se comida a 
eles (cf. foto 11). Quain não obteve muitas informações a respeito do 
papel destes troncos, devido à barreira da língua; a hipótese é de que 
representavam certos espíritos. Ele acreditava também que os Trumai 
tinham aprendido este ritual com outros povos alto-xinguanos, pois 
nas músicas havia muitos trechos em Kamayurá e palavras de origem 
karib. Além disso, os troncos eram pintados de uma forma parecida 
com os troncos do Kwaryp.

Dos demais rituais apresentados a seguir (tabelas 10f-i), mere-
cem destaque as festas de yamurikuma e yepema’e. Os cantos entoados 
no ritual de yamurikuma seguem as mesmas letras cantadas por ou-
tros povos do Alto Xingu, ou seja, não estão na língua Trumai. Já 
as músicas de yepema’e contém letras na língua, sendo que as pessoas 
podem inclusive inventar suas próprias versões a fim de responder a 
fofocas das quais estejam sendo vítimas.
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10.  Troncos decorados 
Buell Quain – acervo do Museu Nacional

11.  Ofertando comida 
Buell Quain – acervo do Museu Nacional
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12.  Pintura de um tronco
Buell Quain – acervo do Museu Nacional
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Ritual feito no 
Alto Xingu

Parte da 
tradição 
trumai?

Nome em 
Trumai

Comentários

Ritual de canto feminino.
Relacionado, particularmente, 
com o espírito Yamurikumã.

sim yamurikuma
Os Trumai atuais estão 

retomando esta tradição.

Ritual de iniciação 
feminina. Colocação do 
cordão perineal, também 
conhecido como “uluri”

sim yaw asima wal

Cantos versificados
(em Waurá: Ihaha)

sim ihaha

? sim yepema’e

Ritual trumai, diferente 
de ihaha e yamurikuma. É 

feito em julho, na época da 
colheita da mandioca. Pode-se 

inventar a letra dos cantos 
para responder a fofocas ou 
comentar sobre a vida social.

Tabela 10f  : Rituais Femininos

Ritual feito no 
Alto Xingu

Parte da 
tradição 
trumai?

Nome em 
Trumai

Comentários

Ritual das andorinhas. 
Trocas rituais de artefatos.

sim k’awirxo Lit: andorinha. 

Tabela 10g : Rituais de Troca
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Ritual feito no 
Alto Xingu

Parte da 
tradição 
trumai?

Nome em 
Trumai

Comentários

Huka-Huka sim huka huka

Tabela 10h : Lutas

Instrumento usado 
no Alto Xingu

Parte da 
tradição 
trumai?

Nome em 
Trumai

Comentários

Flauta Jacuí sim
kuţpu OU 

yakui

Clarinete sim takwara
Estão retomando 

esta tradição.

Par de flautas duplas, 
usadas tipicamente no 

Kwaryp
Indiretamente uruwa

Os Trumai não fazem 
o Kwaryp, mas como 

participam dos realizados 
por outros grupos, 
aprendem a tocar 
as flautas duplas.

Flauta de pã 
(em Waurá: Iapojatekana)

não

Clarinetes 
(em Waurá: Talapi)

não

Trompete 
(em Waurá: Iaptawana)

não

Flauta pequena, geralmente 
usada durante o processo 

de aprendizagem das 
flautas Kawoká

sim tawawïch
Não se trata de um ritual. 
É somente uma prática.

Zunidor sim huri huri

Cabaça sim katat cha
Instrumento usado 

durante a festa de Jacuí e 
a dança de Tawarawanã.

Tabela 10i : Aerofones
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Conclusão

O estudo lexical comparativo conduzido até o presente revela fatos inte-
ressantes. Confirma a influência da cultura alto-xinguana – em particular, 
dos Kamayurá – sobre os hábitos culturais dos Trumai. Isso se obser-
va claramente na classificação zoológica, com o surgimento da categoria 
para pássaros e da classificação de animais considerados “anormais/exa-
gerados”. Também se faz notar nos termos culturais, na parte ritual e no 
vocabulário ligado a esse campo.

Porém, o fato de os Trumai terem adquirido conhecimentos com 
os povos alto-xinguanos não significa que houve uma mera transposição 
deles. Não houve uma assimilação passiva de práticas culturais, mas sim 
um processo ativo em que os novos conhecimentos adquiridos foram 
acomodados em relação aos que já existiam na cultura do grupo. Os no-
vos elementos passaram a co-existir com os conhecimentos nativos, sen-
do que o sistema se reestruturou para poder incorporá-los. Isso é o que 
ocorreu no uso de modificadores empregados na composição de nomes 
de animais, em que termos nativos da língua ((a)nehene e nipts’i) passaram a 
dividir espaço com um novo termo “importado” da cultura alto-xinguana 
(yuraw). Pode-se se dizer que algo paralelo se deu com relação aos nomes 
de partes da casa, em que termos linguísticos já existentes na língua (usa-
dos para denominar as partes das antigas moradias pré-xinguanas) foram 
reajustados para se aplicar ao novo modelo de casa que os Trumai apren-
deram com os povos do Alto Xingu.

Em certos casos, os conhecimentos não somente foram adquiri-
dos, mas também sofreram uma certa reinterpretação ou reorientação 
em suas naturezas. Isto é o que parece estar acontecendo com de-
terminados rituais da tradição alto-xinguana (e.g., festa da mandioca, 
festa da pá-de-beiju), que estariam recebendo um nuance particular 
no modo como são vistos pelos Trumai.

Assim, como podemos ver, a relação entre a cultura deste grupo e 
o universo alto-xinguano é dinâmica. Não é algo simples ou unidimen-
sional, da mesma forma que a relação dos Trumai com sua história pré-
xinguana ou seu estado presente é complexa. Ao nos aprofundarmos 
nestes temas, torna-se visível que para haver um estudo adequado deles, é 
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preciso levar em conta este cenário multifacetado. Futuros estudos com-
parativos, explorando outros campos lexicais (por exemplo, partes do 
corpo) ou tipos específicos de textos nos permitirão ampliar o entendi-
mento acerca da história do povo trumai e de seu processo de integração 
ao sistema cultural do Alto Xingu.
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RESUMO
Este artigo tem como meta explorar aspectos históricos do povo trumai atra-
vés da análise comparativa de dados da língua e de outros idiomas do Alto 
Xingu. Para o presente estudo, foram selecionados determinados campos lexi-
cais a serem investigados: termos para animais; termos culturais; termos para 
partes de casa; termos relacionados a rituais. É fato conhecido que a cultura 
trumai sofreu influência de povos alto-xinguanos, em especial, os Kamayurá. 
A questão é entender como exatamente teria se dado tal influência e em que 
medida o seu sistema foi afetado. A análise dos dados linguísticos mostra que 
diversos conhecimentos foram adquiridos pelo grupo no ambiente alto-xin-
guano, mas que não houve uma mera assimilação passiva deles. O que ocorreu 
foi um processo ativo de aquisição, em que os novos conhecimentos obtidos 
foram acomodados ou reajustados em relação aos que já existiam na cultura 
do grupo. No artigo, há seções dedicadas a cada campo lexical selecionado, 
com tabelas contendo dados em Trumai, comparando-os com dados de outras 
línguas da região. Em alguns casos, informações históricas específicas são for-
necidas de modo a tornar a comparação mais compreensível – por exemplo, 
no estudo de termos para partes de casa.
Palavras-chave: Alto Xingu; Povo Trumai; História; Estudo comparativo; Léxico.

ABSTRACT
The goal of  this article is to explore historical aspects of  the Trumai people 
through the comparative analysis of  data from their language and other Upper 
Xingu languages. For the present study, specific lexical fields have been selec-
ted to be examined: terms for animals; cultural terms; terms for house parts; 
terms related to rituals. It is a well-known fact that the Trumai culture has 
been influenced by Upper Xinguan tribes, in particular the Kamayurá people. 
The issue is to understand how exactly this influence took place and to which 
extent it affected its system. The analysis of  the linguistic data shows that va-
rious kinds of  knowledge were acquired by the group in the Upper Xinguan 
environment, but these were not passively absorbed. What happened instead 
was an active process of  learning, in which the acquired knowledge was ac-
commodated or readjusted in relation to the one already existing in the culture 
of  the group. In the article, there are sections dedicated to each selected lexical 
field, with tables containing data in Trumai, comparing them with data from 
other languages of  the region. In some cases, specific historical information is 
provided in order to make the comparison more understandable – for instan-
ce, in the study of  terms for house parts. 
Key-words: Upper Xingu; Trumai people; History; Comparative study; Lexicon.




